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‘Intellectual Capital and Regional Development: New landscapes and challenges for space planning 

 

After 23 years, the APDR’s Annual Congress returns to the University of Beira Interior, for positioning intellectual capital 

and regional development as a key theme for public policies and the agenda of the collaborative community of 

politicians, entrepreneurs, researchers and citizens interested in promoting endogenous growth, combined with the 

institutions, systems and new functional and integrative type designs, for promoting symbiosis among economic, social 

and political agents, in the joint task of (re) designing a new competitive space, at the regional level. 

In this context, the central theme chosen is of major importance, since it is urgent to expand the ongoing debate on the 

importance of identifying, monitoring and managing the different components of regional-based intellectual capital, in 

order to stimulate a structural change in the scope of innovation and development regimes, funded on endogenous 

growth factors. 

The 24th APDR Congress aims to address different questions, namely: What are the regional development models 

applicable in peripheral and low population density economies? How can intellectual capital promote regional 

development? Are higher education institutions a vehicle that promotes quality of life and innovation at the level of 

cities? Can services contribute to sustainable regions? How to plan regional space from a perspective of entrepreneurial 

and innovative ecosystems? How to finance regional planning and development? What transport networks should the 

trans-European regions have? What should be the new productive specializations in the regions? Can sport be a motor 

for regional development? 

We wish you a good Conference!  

João Leitão (Local organizer Chair) and Francisco Carballo-Cruz (President of the APDR) 
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RESUMO 

As mudanças tecnológicas e organizacionais que ocorrem no mundo do trabalho, as tendências de segmentação dos mercados 
laborais e as estratégias de flexibilização do emprego, têm confrontado os jovens com uma insegurança laboral crescente que os 
relega para circuitos laborais caracterizados pela alternância entre formação, estágios, inatividade, desemprego e emprego precário. 
Neste artigo discutimos dados recolhidos no contexto do arquipélago dos Açores, junto de 400 jovens, entre os 15 e 34 anos, que 
tiveram experiências de trabalho remunerado. Tendo em consideração as formas de acesso ao emprego e as associações com 
variáveis sociográficas e as relativas à qualidade da relação contratual, procurámos delimitar perfis de segmentação. Os resultados 
confirmam que os contactos informais são um recurso utilizado, no acesso ao primeiro emprego, primordialmente pelos jovens do 
sexo masculino e menos qualificados. Os resultados obtidos permitem concluir que a utilização das redes informais se configura não 
como estratégia para obter melhores empregos, mas antes de evitamento da exclusão destes jovens do mercado de trabalho. 

Palavras-chave: Inserção profissional, jovens açorianos, mercado de trabalho. 

 

PROFESSIONAL INSERTION OF YOUNG PEOPLE OF THE AZORES: THE ROLE OF PERSONAL CONTACTS IN ACCESS TO THE LABOR 
MARKET 

ABSTRACT 

The technological and organizational changes taking place in the world of work, labor market segmentation tendencies and 
employment flexibility strategies, has confronted the young people with one growing job insecurity, which relegates them to work 
circuits characterized by alternation between training, internships, inactivity, unemployment and precarious employment. In this 
article we discuss data collected in the context of the Azores archipelago, with 400 young people, between 15 and 34 years, who had 
experiences of paid work. Taking into consideration the forms of access to employment and associations with sociographic variables 
and those related to the quality of the contractual relationship, we sought to delimit segmentation profiles. The results confirm that 
informal contacts are a resource used in accessing the first job, primarily by young people of the sex male and less skilled. The results 
obtained allow us to conclude that the use of informal networks is not a strategy to obtain better jobs, but rather to avoid the 
exclusion of these young people of the labor market. 

Keywords: Azorean youth, labor market, professional insertion.  

 

1. INTRODUÇÃO  

A relação dos jovens com o mundo do trabalho e a multiplicidade de problemas a estes associados, como sejam o desemprego e a 
precarização do emprego, são questões de grande relevância nos últimos tempos. Dado o peso acentuado do desemprego juvenil 
nas sociedades atuais, onde existe uma multiplicidade de formas interligadas entre emprego e desemprego, é importante o 
conhecimento pormenorizado relativamente ao modo como se desenvolvem as transições da escola para o mundo do trabalho. 

Assente nas dificuldades que a juventude tem a nível da inserção no mercado de trabalho, pretende-se, neste artigo, perceber como 
os jovens açorianos mobilizam os recursos disponíveis para procurarem o seu primeiro emprego. Pretende-se responder, 
nomeadamente, às questões: �Qual o papel dos contactos pessoais no acesso dos jovens ao mercado de trabalho e em que medida 

o género, as qualificações escolares e o estatuto socioprofissional das famílias influenciam o recurso a estas redes? Qual o impacto 
da utilização destas redes na qualidade dos empregos obtidos?�. São vários os estudos que comprovam a importância das redes 
informais no acesso dos jovens ao mercado de trabalho, especialmente as ligações familiares, mas os resultados das investigações 
que estudam a relação entre o recurso aos contactos informais e a qualidade dos empregos obtidos têm-se manifestado 
inconsistentes, quer no contexto europeu, quer norte-americano. 

Na Secção 2 é feita uma contextualização teórica sobre a temática em estudo. Na Secção 3 é apresentada uma caracterização do 
contexto açoriano. Na Secção 4 são descritas a metodologia, são referidos os métodos de análise de dados e apresentados os 
principais resultados do estudo. Por último, na Secção 5 são apresentadas algumas considerações finais acerca do trabalho 
desenvolvido. 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 

O problema do desemprego juvenil tem perpassado o discurso de todo o tipo de decisores bem como dos media e até a sociedade 
em geral. Estes discursos sustentam-se no comportamento das taxas de desemprego juvenil. Particularmente em três características: 
i) o facto de em geral serem mais elevadas, e muitas vezes muito mais elevadas, do que as taxas gerais; ii) de isso acontecer durante 
períodos prolongados de tempo, de facto, desde a instalação do desemprego de massas nos anos 70 (Castel, 2009) e iii) de ser um 
fenómeno de cariz internacional. Neste último caso, é preciso relativizar os discursos dado que alguns países europeus, com a 
Alemanha e os países Nórdicos à cabeça, têm conseguido resistir ao desemprego juvenil (vide os dados do Eurostat sobre esta 

                                                                 
234 The  authors are from the University of the Azores, CICS.UAc/CICS.NOVA.UAc, UID/SOC/04647/2013, and this paper was produced with support from the FCT/MEC thru 
National Funds and when applied co-financed by the FEDER within the partnership agreement PT2020. 
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questão). É a partir deste problema que se coloca a questão da transição escola trabalho e, de forma mais geral, a transição para a 
vida adulta (a primeira destas transições é um componente-chave da segunda). Até aos anos 70 a questão da transição para o trabalho 
era um dado, associado à posição de classe dos indivíduos e não constituía um problema social ou uma problemática sociológica com 
o mesmo tipo de relevo que tem atualmente, como mostra, por exemplo, o estudo clássico de Richard Hoggart (1973[1957]) a 
propósito das classes populares urbanas inglesas nos anos 50. 

As transformações no mundo do trabalho235, em particular a precarização dos novos vínculos associada a uma vaga de 
desregulamentação (Rebelo, 2004, Diogo, 2010, Oliveira, Carvalho, & Veloso, 2011, Kovacs, 2013; Castel, 2009; Palos, 2004, 2014) 
têm contribuído para uma crescente centralidade dos processos de transição da escola para o mundo do trabalho. Este processo tem 
vindo a complexificar-se fazendo com que os percursos deixem de ser lineares (Furlong, Cartmel, Biggart, Sweeting, & West, 2003; 
Biggart & Walther, 2006). É neste sentido que se tem vindo a falar de conceitos como o de trajetória em Ioió (Pais, 2001) para 
caracterizar a relação dos jovens com o mundo do trabalho, ou, mais recentemente, a adaptar-se um conceito concebido para 
explicar a relação dos mais despossuídos com o mundo do trabalho: a trajetória de emprego em carrossel (Diogo, 2010). 

A análise da transição escola trabalho pode ser abordada de muitas formas distintas. Nesta comunicação dá-se particular atenção 
aos recursos utilizados pelos jovens para se encontrar o primeiro emprego. Escolhemos optar por esta análise na medida em que 
postulamos que o primeiro emprego tem um efeito fundador na trajetória profissional futura dos jovens ao longo de toda a sua vida 
profissional. A ideia do efeito fundador é a de que a primeira vez que fazemos uma coisa ou nos envolvemos com algo restringirá as 
nossas escolhas na perceção dos outros e de nós próprios em relação ao futuro. Trata-se de algo que Berger e Luckmann (1985) 
identificaram a propósito do processo de institucionalização. De notar que não se trata aqui da assunção de um princípio determinista 
de causa-efeito mas simplesmente de uma influência desmesurada que os comportamentos passados, em especial os fundadores, 
têm na definição dos comportamentos futuros. Está em causa a ideia de que a Sociologia é uma ciência história na medida em que 
os seus objetos não são compreensíveis sem se ter em conta o percurso que levou ao estado atual das coisas. 

Por outro lado, postula-se que jovens diferentes terão estratégias distintas para encontrarem os seus primeiros empregos236. A 
juventude não é um grupo social uniforme, antes é uma categoria social ou, quanto muito, uma condição social (Braga da Cruz et al., 
1984) pelo que é perpassada pelas mesmas desigualdades sociais que perpassam a sociedade em geral. Nesse sentido, pretendemos 
contribuir para perceber como diferentes tipos de jovens mobilizam diferentes recursos para procurarem o seu primeiro emprego.  

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO AÇORIANO 

Não obstante esta comunicação se centrar nos jovens e nos recursos mobilizados para se aceder ao primeiro emprego, não se pode 
ignorar a componente contextual desta questão. Em particular a configuração do mercado de trabalho tem efeito nas oportunidades 
e escolhas realizadas. Cada território apresenta das suas especificidades mau grado as tendências gerais que partilham com os 
territórios mais vastos onde se incluem237. Os Açores apresentam um conjunto de características importantes para se 
compreenderem as opções dos jovens. A primeira respeita à sua configuração como um território insular e arquipelágico. Com efeito, 
esta região encontra-se a considerável distância do espaço continental sendo apenas acessível por avião, algo que condiciona os 
espaços de oportunidades possíveis. Por outro lado, encontra-se dividida em nove pedaços, as ilhas, com dimensões, populações e 
oportunidades de emprego muito distintas. Releve-se o peso de S. Miguel, a maior ilha, com uma dimensão sensivelmente idêntica 
à da Madeira. Esta apresentava em 2015 56% da população açoriana, de acordo com as estimativas da população residente 
produzidas pelo Instituto Nacional de Estatística (INE). Por sua vez, 23% residia na ilha Terceira. As duas perfazem 79% da população 
o que significa que o seu peso, sobretudo o de S. Miguel é determinante para se definir as tendências açorianas, sendo que a 
diversidade inter-regional é ocultada por este peso. Ainda que esta região portuguesa seja a mais jovem do país � 36,6% da sua 
população total tem menos de 35 anos (SREA, 2016), as taxas de desemprego jovem são elevadas. Para o ano de 2014, a taxa de 
desemprego entre os jovens dos 15 aos 24 anos foi de 41,5% (Inquérito ao Emprego, apenas superada pela Madeira com 50,5%, 
bastante acima da média nacional (34,8%). No 1º trimestre de 2017 esta taxa de desemprego é ainda de 30%, valor praticamente 
igual ao da Madeira (30,2%) e muito superior à média nacional (11%). No ano de 2015, nos Açores, a taxa de desemprego entre a 
população situada no grupo etário 25-34 anos era de 15,8%, mais uma vez apenas ultrapassada pela Madeira (19,2%, enquanto que 
a média nacional se situava em 13,1%). Neste caso, o valor regional não se encontrava muito longe do nacional. O valor do primeiro 
trimestre de 2017 está já abaixo da média nacional (10,7% e 11%, respetivamente) e muito abaixo da Madeira (17,1%), algo que 
sublinha a recuperação do emprego nessa região. No período em análise é, pois, possível verificar a expressividade das taxas de 
desemprego jovem neste arquipélago e alguma diluição do efeito dos anos da troika. 

Uma outra questão de grande relevo para se compreender os constrangimentos estruturais que condicionam as escolhas dos jovens 
no mercado de trabalho açoriano tem a ver com a escolaridade da população ativa, ela própria reflexo, pelo menos parcialmente, 
das atividades económicas mais significativas na região. Assim, em 2015 e no que se refere ao peso da população em idade ativa (15-
64 anos) por nível de escolaridade, constata-se que os Açores apresentam a menor percentagem de população ativa com pelo menos 
o ensino secundário (41%) no contexto nacional (Diogo, Palos e Silva, 2016). 

O tecido empresarial açoriano é caraterizado fundamentalmente por micro e pequenas empresas: 85,5% das empresas têm menos 
de 10 trabalhadores e empregam 28,2% dos trabalhadores por conta de outrem (OEFP, 2015). Seguindo a tendência internacional, 
também a economia açoriana tem registado um relativo acréscimo de população ativa nos subsetores da economia relacionados 
com a sociedade do conhecimento. Desde os anos 60, do século XX, que a terciarização da economia da região se tem vindo, 

                                                                 
235 As transformações no mundo de trabalho com impacto nas relações laborais estão longe de se reduzir às acima referenciadas, com efeito existem fenómenos estruturais 
que têm contribuído para modificar esta questão. São exemplos significativos: a globalização e deslocalização de empresas; as transformações tecnológicas envolvendo a 
transformação, destruição e criação de postos de trabalho e de profissões; o processo de dessindicalização das sociedades avançadas.  
236 Vide Guerreiro et al. 2009 e Centeno et al., 2000 para uma apreciação desta questão para a situação portuguesa. 
237 Está em causa a sua inserção no sul da europa e nas especificidades que caracterizam este território, nomeadamente segmentação do mercado de trabalho e uma 
elevada taxa de desemprego juvenil (Walther, 2006). 
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progressivamente, a sedimentar e, em 2016, este setor acolhe 75,6% da população ativa, enquanto o setor secundário representa 
15% do emprego e o primário 9,8% (SREA, 2016). 

Por sua vez, a taxa de atividade feminina nos Açores, de acordo com o Inquérito ao Emprego, fixou-se nos 45,1% no 1º trimestre de 
2017. Um valor ainda abaixo da média nacional e da Madeira (46,7% e 48,3%, respetivamente), mas já muito próximo. 
Tradicionalmente a taxa de atividade feminina nos Açores têm apresentado muito baixa no contexto nacional (Diogo, 2008a; Diogo, 
2008b) pelo que estes valores representam uma transformação estrutural de grande impacto. 

 

4. METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS  

Com o intuito de conhecer de forma pormenorizada quais são as formas de acesso ao emprego utilizadas pelos jovens na ajuda ao 
primeiro emprego e em que medida as variáveis sociodemográficas (sexo, faixa etária, escolaridade), de cariz familiar (rendimento 
mensal do agregado familiar, profissão do pai) e profissional (tipo de contrato atual, ocupação principal atual, número de anos no 
emprego atual, número de vezes desempregado, se já foi promovido no emprego, número de experiências profissionais e rendimento 
mensal do próprio) influenciam o recurso a essas redes, foi avaliada inicialmente a existência ou não de uma associação 
estatisticamente significativa entre as formas de acesso ao emprego e algumas das variáveis de interesse deste estudo. Depois de 
uma caracterização da amostra global ao nível de todas as variáveis de interesse, que é apresentada na Secção 4.1,  foram delineadas 
duas estratégias para percecionar as formas de acesso ao emprego: i) com base em cada uma das cinco categorias da variável 
referente às formas de acesso  de emprego (1- ajuda de familiares e amigos; 2-ajuda de conhecidos; 3- procura de emprego em 
empresas próximas da sua casa (E-casa); 4- Currículo e 5- Outra forma), apresentando-se o perfil dos jovens com base nas variáveis 
em estudo, que é apresentada na Secção 4.2; ii) a partir dos grupos obtidos através da Análise de Correspondências Múltiplas (ACM) 
é apresentado o perfil pormenorizado dos jovens incluídos em cada um desses grupos com recurso às variáveis em estudo, o qual é 
apresentado na Secção 4.3. 

4.1 Caracterização da amostra e metodologia utilizada  

Os dados referentes a 400 jovens açorianos, que já tiveram experiências de trabalho remunerado, foram recolhidos através de um 
inquérito por questionário, sendo 51.1% destes do sexo masculino e 48.9% do feminino. As idades dos inquiridos estão 
compreendidas entre os 15 e os 34 anos, sendo a faixa dos 30 aos 34 anos a mais frequente (36.8%), seguida das faixas etárias dos 
25 aos 29 anos (32%), dos 20 aos 24 anos (24.7%) e dos 15 aos 19 anos (6.5%). Cerca de 27.7% destes têm como habilitações o 3ª 
ciclo do ensino básico, 23.4% o ensino secundário, 20.7% o 2º ciclo do ensino básico, 16.1% o ensino superior e 12.1% o 1º ciclo do 
ensino básico ou menos. No que concerne às formas de acesso ao mercado de trabalho, a ajuda de familiares e amigos ocupa uma 
posição preponderante junto destes jovens (50.1%), seguida de outra forma (17.6%), do recurso ao currículo (12.3%), da ajuda de 
conhecidos (10.8%) e da procura de emprego em empresas próximas da sua casa (9.1%). A maioria (77.6%) dos inquiridos ainda não 
foi promovida no emprego, 31% têm um contrato permanente, 45.7% nunca estiveram desempregados, a maioria (56.9%) encontra-
se na situação de trabalhador ou trabalhador estudante, 46.9% destes ganham mensalmente menos de 500 euros, 42.3% têm 
somente uma única experiência profissional, 28.6% afirmaram que o pai tem uma profissão ligada à indústria, sendo de salientar que 
cerca de 19.5% destes estão inseridos na agricultura, e 26.7% referiram que o rendimento mensal do agregado familiar varia entre 
os 1000 e os1499 euros.   

Os dados foram analisados com base em diversos métodos estatísticos, entre os quais se encontram algumas medidas de estatística 
descritiva, algumas técnicas de visualização gráfica (gráficos zoom-star a 2D), o teste de independência do qui-quadrado, a ACM e o 
método não hierárquico das k-médias. 

4.2 Perfis associados aos jovens que procuram aceder ao mercado de trabalho 

Com o objetivo de averiguar se existem associações estatisticamente significativas ou não entre as formas de acesso ao emprego e 
as variáveis utilizadas para caracterizar esses jovens foi aplicado o teste de independência do qui-quadrado. Os resultados referentes 
à avaliação da associação entre as formas de acesso ao emprego e cada uma dessas variáveis são apresentados no Quadro 1. 

Quadro 1: Resultados da aplicação do teste de independência do qui-quadrado 

Formas de acesso ao emprego versus Estatística de teste   e p-value 

Sexo c2=41.792; p=0.000 

Escolaridade c2=104.174; p=0.000 

Faixa etária c2=28.477; p=0.005 

Promoção c2=12.847; p=0.012 

Tipo de contrato atual c2=39.082; p=0.000 

Nº vezes desempregado c2=18.276; p=0.019 

Ocupação principal atual c2=19.308; p=0.081 

Rendimento mensal próprio c2=27.073; p=0.008 

Nº experienciais profissionais c2=16.565; p=0.035 

Profissão Pai --- 

Rendimento mensal agregado familiar --- 

--- não foram verificadas as condições para aplicação do teste 

Verificam-se associações estatisticamente significativas (p<0.05) entre as formas de acesso ao emprego e as variáveis (sexo, 
escolaridade, faixa etária, promoção, tipo de contrato atual, nº de vezes desempregado, rendimento mensal do próprio). 
Considerando um nível de significância um pouco mais elevado (!=0.1) é possível concluir que há associação entre as formas de 
acesso ao emprego e a ocupação principal atual. 

Com o intuito de se conhecer o perfil dos jovens associados a cada uma das cinco categorias associadas às formas de acesso ao 
mercado de trabalho é apresentada uma síntese das principais características dos jovens pertencentes a cada uma dessas categorias, 
alencando-se as suas diferenças mais relevantes.  
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A Figura 1, relativa aos jovens açorianos  que afirmaram recorrer à ajuda de familiares e amigos aquando do acesso ao mercado de 
trabalho, dá-nos uma perspetiva geral sobre o posicionamento mais frequente dos jovens em relação a cada uma das afirmações 
associadas às  categorias das variáveis em estudo. Verifica-se que a maioria (65.8%) dos inquiridos é do sexo masculino, uma grande 
parte (37.7%) têm idades situadas entre os 30-34 anos, 31.2% têm uma escolaridade ao nível do 3º ciclo, a maioria (71.6%) ainda não 
foi promovida no emprego, uma grande parte (34.5%) tem um trabalho familiar ou encontra-se  num programa ocupacional, 45.8% 
nunca estiveram desempregados,  a maioria (56.5%) encontra-se na situação de trabalhador ou de trabalhador estudante, 55.5% 
ganham mensalmente menos de 500 euros e 43.2% deles têm somente uma única experiência profissional. Quanto à profissão do 
pai, 34.4%  afirmaram que esta está ligada à indústria (34.4%),  17.5% à agricultura (17.5%)  e 14.2%  aos serviços (14.2%).  

 

Figura 1: Gráfico Zoom star (2D) - Ajuda familiares e amigos 

Por último, 26% referiram que o rendimento mensal do agregado familiar varia entre os 1000 e os 1499 euros. O grupo de jovens 
(50.1%),  que recorreram à ajuda de familiares e amigos apresenta um perfil muito semelhante ao da amostra geral, sendo de 
enfatizar neste grupo há uma maior proporção de indivíduos do sexo masculino (65.8%) e com rendimento mensal inferior a 500 
euros (55.5%) comparativamente à amostra global (respetivamente, 51.1% e 46.9%). 

Outra forma de acesso ao mercado de trabalho utilizada pelos jovens é junto de redes de proximidade, que incluem para além da 
ajuda de familiares e de amigos a dos seus conhecidos. Dos inquiridos, cerca de 10.8% referiram recorrer a essa rede de contactos 
pessoais informais (ajuda de conhecidos) aquando da procura de trabalho. Na Figura 2 é apresentado o perfil dos que afirmaram 
recorrer à ajuda de conhecidos, de forma a tentar aceder ao mercado de trabalho, sendo de realçar que esses jovens são na maioria 
do sexo feminino (53.5%), com idades situadas entre os 25-34 anos (74.4%), uma grande parte tem escolaridade ao nível do ensino 
secundário (32.6%), a maioria ainda não foi promovida no emprego (88.4%), uma grande parte tem um contrato de trabalho a termo 
certo (37.2%), metade esteve uma vez desempregada (50%),  a maioria encontra-se na situação de trabalhador ou de trabalhador 
estudante (51.2%) e ganha mensalmente menos de 500 euros (53.7%), uma grande parte tem somente uma experiência profissional 
(46.5%). No que se respeita à profissão do pai, 26.8% referiram que esta está ligada à indústria, 19.5% afirmaram que esta se 
enquadra na agricultura e 17.1% relataram que esta se integra nos serviços.  

 

Figura 2: Gráfico Zoom star (2D) - Ajuda conhecidos 

Constatou-se ainda que 25% dos jovens afirmaram que o rendimento mensal do agregado familiar varia entre os 500 e os 749 euros. 
Este perfil diferencia-se do geral e do anterior fundamentalmente no que se refere às variáveis sexo, tipo de contrato atual e o 
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número de vezes que esteve desempregado, com um predomínio neste perfil dos indivíduos do sexo feminino, que trabalham em 
regime de contrato a termo certo e que já tiveram uma vez desempregados.   

A iniciativa individual dos jovens a nível da procura de trabalho agrega, entre outras possibilidades, a de recorrer à procura de 
emprego nas empresas próximas da sua casa (E_casa), sendo cerca de 9.1% os inquiridos que recorreram a essa forma de acesso ao 
emprego. Na Figura 3, são retratados todos aqueles que afirmaram recorrer à procura de emprego em empresas próximas da sua 
casa (E-casa) aquando do acesso ao mercado de trabalho, evidenciando-se que são maioritariamente do sexo feminino (58.3%), com 
idades situadas entre os 30 e os 34 anos (52.8%), uma grande parte (25%) têm uma escolaridade ao nível do 3º ciclo do ensino básico 
(categoria mais frequente), mas sendo de realçar que as habilitações ao nível do ensino secundário, ensino superior e do 2º ciclo do 
ensino básico são similares entre si (22.2% cada), a maioria ainda não foi promovida no emprego (77.8%), 34.3% destes têm um 
contrato de trabalho permamente, 52.3% estiveram somente uma  vez desempregados,  63.9% encontram-se na situação de 
trabalhador ou trabalhador estudante, 41.7% ganham mensalmente menos de 500 euros, sendo de realçar que cerca de 13.9% 
ganham mensalmente 1000 euros ou mais, metade tem três ou mais experiências profissionais (50%). No que se respeita à profissão 
do pai, 28.6% referiram que esta está ligada à indústria, 20% afirmaram que esta se enquadra na agricultura e 17.1% relataram que 
esta se integra nos serviços.  

 

Figura 3: Gráfico Zoom star (2D) - E. casa 

Cerca de 22.2% destes inquiridos referiram que o rendimento mensal do agregado familiar varia entre os 500 e os 749 euros, sendo 
também de referir que existem jovens inseridos em agregados familiares com rendimento a variar entre os 1000 e os 1499 euros 
(16.7%) e com rendimento inferior a menos de 500 euros (16.7%).  O que diferencia este perfil dos anteriores é que neste grupo 
predominam os jovens na faixa etária dos 30 aos 34 anos (52.8%), com três ou mais experiências profissionais (50%), abrangendo 
jovens com habilitações escolares repartidas de forma aproximadamente igual entre o 2º ciclo do ensino básico e o ensino superior, 
cujos rendimentos mensais dos jovens e dos seus agregados familiares  são relativamente dispersos, indiciando uma condição social 
diferenciada dos jovens que recorrem à procura de trabalho em empresas próximas de casa.  

Outro recurso utilizado por 12.3% do total de jovens inquiridos, com base na sua iniciativa individual, é o de enviar currículos para as 
empresas como estratégia para a procura de emprego, sendo de referir que essa forma de acesso ao emprego é utilizada 
principalmente pelos jovens com habilitações literárias mais elevadas. Os jovens que afirmaram recorrer ao envio de currículos 
aquando do acesso ao mercado de trabalho, são maioritariamente do sexo feminino (79.6%), 38.8% têm idades situadas entre os 25-
29 anos, 44.9% têm o ensino superior, 75.5% ainda não foram promovidos no emprego, 30.6% têm um contrato de trabalho a termo 
certo, cerca de 24.5% encontram-se a recibos verdes ou na situação de bolseiros, 49% nunca estiveram desempregados,  69.4% 
encontram-se na situação de trabalhador ou de trabalhador estudante, 40.4% ganham mensalmente entre 500 e 749 euros e 24.5% 
ganham de 500 euros ou menos, uma grande parte tem uma ou três ou mais experiências profissionais (40.8% cada), conforme é 
apresentado na Figura 4. 
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Figura 4: Gráfico Zoom star (2D) - Currículo 

No que concerne à profissão do pai  25.5% afirmaram que esta está ligada à agricultura e cerca de 19.2% referiram que se enquadra 
nas  funcões de especialistas ou de técnicos ou de dirigentes.  Salienta-se, ainda, que 29.5% afirmaram que o rendimento mensal do 
agregado familiar varia entre os 1000 e os 1449 euros. Os jovens inseridos neste perfil são predominentemente do sexo feminino, 
com habilitações ao nível do ensino superior, situados na faixa etária dos 25 aos 29 anos, com rendimentos mensais próprios (cerca 
de 74.5% ganham mais de 500 euros por  mês) e pertencem a agregados familiares com rendimentos mensais mais elevados   
comparativamente aos jovens que se integram nas categoria das formas de acesso ao emprego atrás referidas. 

O apoio institucional compreende os centros de empregos e outras formas que possibilitam ajuda na procura de emprego, sendo de 
referir que cerca de 17.6% dos inquiridos recorreram a outras formas de acesso ao emprego. A Figura 5, relativa aos jovens que 
afirmaram recorrer a outras formas aquando do acesso ao mercado de trabalho, mostra que estes são maioritariamente do sexo 
feminino (61.4%), 30% têm entre 25 e 29 anos, 35.7% têm o ensino secundário, a esmagadora maioria (89.7%) ainda não foi 
promovida no emprego, 27.5% encontram-se em regime de recibos verdes ou na situação de bolseiros, sendo ainda de salientar que 
tanto os que têm contrato a termo certo assim como os que têm contrato permanente apresentam valores percentuais similares 
(26.1% cada), 61.8% nunca estiveram desempregados,  48.6% encontram-se na situação de trabalhador ou trabalhador estudante, 
40.3% ganham mensalmente entre 500 e 749 euros, metade tem uma experiência profissional (50%).  

 

Figura 5: Gráfico Zoom star (2D) - Outra Forma 

Quanto à profissão do pai esta está ligada à indústria (25%) e à agricultura (20.6%), sendo de referir ainda que 35.5% dos indivíduos 
deste grupo afirmaram que o rendimento mensal do agregado familiar varia entre os 1000 e os 1449 euros.  

Constatou-se que as formas de acesso ao mercado de trabalho estão frequentemente associadas ao apoio de familiares e de outros 
indivíduos, da sua rede de relações sociais de proximidade, para se conseguir o primeiro emprego. Contudo, é de salientar que os 
mais escolarizados tendem a recorrer mais a formas institucionais de ajuda na busca da primeira experiência de trabalho, 
contrastando dessa forma com a tendência geral de se apoiar nas redes de proximidade.  

4.3 Perfis resultantes da ACM e sua relação com as formas de acesso ao emprego  

Foi ainda desenvolvida uma Análise de Correspondências Múltiplas (ACM), com o intuito de identificar as associações que se 
estabelecem entre as categorias das diversas variáveis em análise, aferindo, desse modo, da existência (ou não) de grupos 
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tendencialmente homogéneos, com perfis específicos.  Os perfis identificados na ACM, foram complementados com a aplicação do 
método não hierárquico das k-médias, de forma a maximizar as diferenças entre os indivíduos incluídos em classes. Os jovens foram 
enquadrados em quatros clusters: o cluster 1 contém 84 indivíduos (21.2% do total), o segundo 143 (36% do total), o terceiro 102 
(25.7% do total) e, finalmente, o quarto cluster compreende 68 indivíduos (17.1% do total). 

O primeiro perfil (correspondendo ao primeiro cluster, apresentado na Figura 6) é o dos Estabilizados e Habilitados.  

 

Figura 6: Gráfico Zoom star (2D) - Cluster 1 

Este é constituído sobretudo por indivíduos do sexo feminino (70.2%), maioritariamente com idades entre os 25 e os 34 anos (81%), 
tendo uma escolaridade de nível superior (40.5%), que tem preponderantemente como tipo de contrato atual o de termo certo (50%) 
e que utilizaram para aceder ao 1º emprego principalmente o currículo e de outra forma (59.5%). São jovens que maioritariamente 
se encontram a trabalhar (95.2%) e ainda não foram promovidos no trabalho (83.3%), que ganham mensalmente entre os 500 e os 
749 euros (56.3%) e em que maioritariamente o pai tem uma profissão ligada ao serviço de pessoal, administrativa ou de especialista 
(40.7%) e com os rendimentos intermédios por agregado familiar (entre os 1000 e os 1999 euros, cerca de 57%). Neste grupo destaca-
se como o mais escolarizado de entre os perfis encontrados. 

O segundo perfil (cluster 2, apresentado na Figura 7) é constituído maioritariamente por jovens do sexo masculino (57.3%), com baixa 
escolaridade (2º ciclo ou menos, 72.1%), trabalham em tarefas familiares (44.3%), estando cerca de 37.4% desocupados ou em 
atividades domésticas, tendo sido designado como o perfil dos Desocupados/Acomodados e Pouco Habilitados. Para o acesso ao 1º 
emprego cerca de 70.6% fizeram-no com a ajuda familiar e de amigos, a maioria nunca foi promovida no trabalho (87.9%) e auferem 
rendimentos muito baixos a nível pessoal (menos de 500 euros, cerca de 89.9%) assim como do seu agregado familiar (menos de 749 
euros, cerca de 65.4%). Neste grupo destaca-se como o menos escolarizado de entre os perfis encontrados. 

 

Figura 7: Gráfico Zoom star (2D) - Cluster 2 

O terceiro perfil respeita aos Permanentes e mais experientes/Esforçados (cluster 3, apresentado na Figura 8). Neste grupo podemos 
encontrar um maior número de jovens do sexo masculino (73.5%), com idade de 25 anos ou mais (86.3%), com 3º ciclo ou mais 
(80.3%), com um contrato de trabalho permanente (80.4%) e cerca de 54.9% destes já foram promovidos no trabalho. São o grupo 
de jovens que trabalham (98%), com um rendimento mensal, a nível pessoal de 500 euros ou mais (cerca de 85%) e a nível do seu 
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agregado familiar, entre os 750 e os 1999 euros (cerca de 78.2%). A profissão do pai tem ligações principalmente à industria (425.8%), 
à agricultura (17.5%) e aos serviços (16.5%). 

 

Figura 8: Gráfico Zoom star (2D)- Cluster 3 

O último grupo, o dos Empatados (cluster 4, cujo perfil é apresentado na Figura 9), destaca-se os jovens que estão num regime a 
recibos verdes ou numa situação de bolseiros (46.3%) e em programas ocupacionais (35.8%) e, com habilitações literárias a nível do 
ensino secundário (48.5%) e com cerca de 93.7% destes com um rendimento mensal pessoal menor ou igual a 749 euros.  Cerca de 
98.5% destes jovens nunca foram promovidos no trabalho e a forma de acesso ao 1º emprego mais utilizado foi de outra forma 
(47.1%). A profissão do pai é preferencialmente é de trabalhador qualificado (da agricultura (22.4%) ou indústria (17.9%)) ou a de 
técnico intermédio (17.9%). Neste grupo destaca-se como o dos jovens pertencente aos agregados familiares com rendimentos mais 
dispersos de entre os perfis encontrados.  

Em síntese verificou-se que os inquiridos incluídos nos clusters 2 e 3, são principalmente do sexo masculino e foram aqueles que mais 
recorreram às redes de proximidade no que se refere ao acesso ao emprego. O mais frequente recurso ao apoio à rede de familiares 
e de amigos e conhecidos por parte dos jovens pertencentes ao cluster 2, pode ser justificada  pelo facto de estes serem os menos 
escolarizados e de desenvolverem com frequência atividades de trabalho familiar ou estarem integrados em programas ocupacionais, 
enquanto que os jovens pertencentes ao cluster 3 são os que têm como habilitações mais frequentes o 3º ciclo do ensino básico, um 
contrato de trabalho permanente e que já foram promovidos no emprego. 

 

Figura 9: Gráfico Zoom star (2D)- Cluster 4 

Os inquiridos enquadrados nos clusters 1 e 4 são principalmente aqueles que recorrem ao apoio institucional (centros de emprego 
ou de outra forma) e à sua iniciativa individual (procurar nas empresas próximas da sua casa, enviar currículos e através de anúncios 
no jornal ou na internet) e são aqueles que apresentam níveis de escolarização mais elevados. O que diferencia os jovens 
pertencentes a estes dois clusters é o seguinte: dos inquiridos incluídos no cluster 1, cerca de 50% encontram-se a contrato a termo 
certo e 92.5% usufruem de um rendimento mensal igual ou superior a 500 euros, enquanto que dos que pertencem ao cluster 4, 
46.3% estão em regime de recibos verde ou estão na situação de bolseiros, 35.8% desenvolvem trabalho familiar ou encontram-se 
em programas ocupacionais e 53.1% têm um rendimento mensal inferior a 500 euros. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As transformações sociais ocorridas nas últimas décadas têm provocado alterações no comportamento dos cidadãos, principalmente 
nos jovens, o aumento da escolarização e, consequentemente, o adiamento da idade da saída da escola, o que leva, por outro lado, 
à entrada no mercado de trabalho mais tarde e em atividades profissionais relativamente precárias e mal remuneradas ou a situações 
de desemprego. A conjugação de todos esses fatores condiciona todas as envolvências associadas aos jovens e ao desenvolvimento 
das opções inerentes ao seu futuro pessoal e profissional. 

A análise das formas de acesso ao primeiro emprego pelos jovens, no caso dos Açores, está dependente maioritariamente da rede 
de apoios de familiares, amigos e conhecidos. Quem tem habilitações escolares mais elevadas tende a recorrer mais a formas 
institucionais (envio de currículo e outra forma), em contraposição aos menos escolarizados que se apoiam fundamentalmente nas 
redes de proximidade dos familiares e amigos. 

Constatou-se que os que ganham mais mensalmente são principalmente aqueles que têm habilitações escolares mais elevadas e que 
desenvolveram contactos para o primeiro emprego mais frequentemente através da influência de contactos institucionais e com 
base na sua iniciativa pessoal, em detrimento do uso das redes familiares e de amizade. Este resultado vai de encontro aos de outros 
investigadores que têm chegado à conclusão de que não são os contatos informais, em si mesmos, que conduzem à obtenção de 
melhores empregos, mas fundamentalmente a obtenção de maiores níveis de escolaridade e o recurso aos meios institucionais e à 
capacidade de dinamismo pessoal dos intervenientes. 

No que concerne à relação entre o recurso às formas de acesso ao primeiro emprego e a qualidade dos empregos obtidos, avaliada 
com base no tipo de contrato atual, verificou-se que aqueles que recorrem mais às redes de proximidade (à ajuda de familiares e 
amigos) tendem a ter um trabalho familiar ou a inserirem-se em programas ocupacionais, enquanto que aqueles que procuram 
emprego com base no envio do currículo ou de outra forma tendem a encontrar-se em regime de recibos verdes ou na situação de 
bolseiros. Estes resultados evidenciam que os jovens, embora recorram a diferentes formas de acesso ao primeiro emprego, estão, 
em grande parte, numa situação de precarização laboral marcada por laços muito ténues a nível de vínculos laborais. Por isso, a sua 
qualidade de vida está dependente da ação da própria família e essa rede de proximidade induz uma certa proteção, não só a nível 
social, mas também a nível da procura do primeiro emprego com vista à sua inserção profissional. 

Nos Açores, região com níveis de desemprego relativamente elevado dos jovens, onde predominam as empresas de pequena 
dimensão e de tipo familiar, as redes de proximidade são muito utilizadas, primordialmente, pelos jovens do sexo masculino e menos 
qualificados na procura de emprego. Tendo em conta que a relação contratual estabelecida se pauta por contratos temporários e 
baixas remunerações, os resultados obtidos permitem concluir que a utilização das redes informais se configura não como estratégia 
para obter melhores empregos, mas antes de evitamento da exclusão destes jovens do mercado de trabalho. 
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